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Este livro surgiu do desejo de partilharmos com os colegas investigadores, 
professores e estudantes de música e outros leitores de língua portuguesa, 
desafios em educação musical e questões de investigação, relacionando a 
investigação com a educação musical nas escolas.

Os textos incluem reflexões e estudos de Estelle Jorgensen, Graham Welch, 
Beatriz Ilari, Susan O’Neill, Raymond McDonald e Graeme Wilson, Graça 
Boal-Palheiros e Pedro S. Boia, e Susana Sardo, sobre o papel da educação 
musical nas sociedades contemporâneas, o desenvolvimento musical de 
crianças, adolescentes e jovens, a formação e as práticas de educadores de 
infância, professores generalistas e professores de Educação Musical, a 
improvisação e as tecnologias na aprendizagem musical e as práticas de 
investigação partilhada.

Esperamos que o livro vá ao encontro do interesse dos leitores, concretizando a 
vontade de disseminar novas ideias a um público mais vasto, abrangendo não 
apenas os contextos académicos, mas também as comunidades educativas e o 
público em geral.
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PREFÁCIO

O presente livro responde a dois desafios que se completam: o primeiro, relembrar 
o significado da criação do CIPEM em 1998, o segundo e decorrente do primeiro, 
mostrar como a investigação em Psicologia da Música e Educação Musical está na 
ordem do dia e é algo absolutamente necessário à compreensão do fenómeno musical 
nas suas múltiplas expressões e com uma especial ênfase na Educação. 

Em 1998 as nossas portas estavam abertas para todos os que queriam desenvolver 
investigação em música de forma sistemática e nos domínios do seu interesse. 
Passados mais de vinte anos continuamos a revelar a coerência do nosso percurso, 
não só através dos múltiplos projetos em que nos envolvemos, como também no 
contacto tão próximo quanto possível com uma comunidade que nos vem seguindo 
e apoiando e com quem também muito aprendemos.

Este livro é, pois, uma direta consequência do empenho dos seus editores e a demons-
trá-lo está a qualidade dos artigos propostos. Um conjunto de temas da máxima 
pertinência para quem hoje se preocupa com o papel das artes e, em particular da 
música, num mundo cada vez mais perturbado por fenómenos que diariamente nos 
interpelam e sobre os quais não podemos deixar de nos posicionar. E, em particular, 
temas que estabelecem a necessária ligação entre a música e a comunidade, a educação 
formal e a não formal, colocando os jovens no centro do acontecimento musical. 

António Sampaio da Nóvoa num artigo publicado na revista Manifesto, refere que 
agora o que é necessário é “trabalhar em conjunto para a constituição de um espaço 
público que junte a escola com outras instituições, professores com pais e outros atores 
sociais.” Ou seja, “não se educa apenas no interior do recinto escolar.” E afirma que 
a educação não pode fazer tudo. “Mas não temos o direito de desperdiçar nenhuma 
oportunidade para combater a barbárie e a fragmentação do mundo. Se não for 
através da educação e do conhecimento como será?” 

Queremos acreditar que o conteúdo dos textos deste livro contribui para esta causa 
e que esta é uma das formas através da qual o livro procura responder aos desafios.

Graça Mota
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NOTA INTRODUTÓRIA

A ideia deste livro surgiu do nosso desejo de partilhar com os colegas investigadores, 
professores e estudantes de música e outros leitores de língua portuguesa, questões 
de investigação e desafios em educação musical, relacionando a investigação com a 
prática da educação musical nas escolas.

O ponto de partida foi a Conferência Internacional IC CIPEM 2019 Desafios em 
Educação Musical, organizada pelo CIPEM/INET-md – Centro de Investigação 
em Psicologia da Música e Educação Musical, polo do INET-md no Politécnico do 
Porto. O evento reuniu investigadores, professores e músicos envolvidos no ensino, 
na interpretação e na composição musical, focados nos desafios da educação musical 
num mundo em mudança. O Livro de Resumos das comunicações apresentadas está 
publicado online (https://bit.ly/374UfcY), contribuindo, assim, para o acesso aberto 
à informação. 

Este volume inclui os textos dos oradores convidados para a IC CIPEM 2019 e para 
os seminários realizados em 2018 – CIPEM, 20 Anos de Investigação e Prática, e 3rd 
SIMM, Social Impact of Making Music. Inclui ainda um estudo realizado recentemente 
pelos organizadores deste livro. Com esta publicação, esperamos ir ao encontro do 
interesse dos leitores, concretizando a vontade de disseminar novas ideias a um 
público mais vasto, abrangendo não apenas os contextos académicos, mas também 
as comunidades educativas e o público em geral.

O livro tem início com o convite de Estelle Jorgensen – Alguns desafios para a 
educação musical: o que podem fazer os professores de música? – para repensarmos 
questões atuais da educação musical através de uma perspetiva filosófica. A partir da 
sua própria experiência de várias décadas como professora, e perante as dificuldades 
colocadas por transformações recentes nas nossas sociedades, a autora reflete sobre 
temas como as competências e as tradições musicais, incitando-nos a tornarmos a 
humanidade um elemento central no ensino e na aprendizagem de música.

Seguidamente, em O desafio de assegurar uma educação musical eficaz na infância 
por educadores generalistas, Graham Welch aborda a educação musical das crianças 
pequenas. De modo a aumentar os benefícios da aprendizagem musical precoce, o 
autor realça a importância de respondermos às necessidades de formação em educação 
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musical sentidas pelos professores generalistas e educadores de infância. Neste 
sentido, relata e valoriza programas de acompanhamento, bem como a supervisão 
pedagógica nos locais de trabalho – as escolas e os jardins de infância.

Beatriz Ilari investiga O ensino da música e os comportamentos pró-sociais na infân-
cia discutindo a literatura existente sobre o tema. Apresenta os resultados dos seus 
estudos sobre o papel da educação musical nos comportamentos pró-sociais em 
crianças dos 3 aos 10 anos de idade, em três programas musicais diferentes. A autora 
problematiza a relação entre a aprendizagem e a prática musical e o desenvolvimento 
de comportamentos pró-sociais na infância, propondo também questões a considerar 
em investigações futuras.

Em Romper com o status quo: jovens músicos em ações geradoras de mudança, Susan 
O’Neill salienta as rápidas transformações sociais desencadeadas pela globalização 
e pelo desenvolvimento das tecnologias digitais, incitando os professores a conside-
rarem as novas ecologias da aprendizagem marcadas pelo uso das novas tecnologias 
pelos mais jovens, como forma de fomentar a sua criatividade e o seu sentimento de 
pertença. Para que tal objetivo possa ser alcançado, a autora salienta a necessidade 
de se considerarem as perspetivas dos próprios alunos.

Raymond McDonald e Graeme Wilson, em Improvisação, criatividade distribuída 
e processos sociais: ao encontro dos desafios contemporâneos em educação musical, 
enfatizam o carácter universal da improvisação como prática acessível a todos e 
não apenas a especialistas. Propondo um modelo para melhor compreendermos a 
improvisação, ambicionam contribuir para que improvisar se torne um desafio menos 
intimidante para os inexperientes. Os autores refletem ainda sobre as implicações desta 
proposta em relação a conceitos educacionais, questões sociais e mudanças culturais. 

Graça Boal-Palheiros e Pedro S. Boia em Formação de Professores de música e práticas 
de Educação Musical nas escolas investigam as perspetivas, as práticas e as dificul-
dades sentidas pelos professores de Educação Musical formados na Escola Superior 
de Educação do Politécnico do Porto, como estudo de caso das alterações ocorridas 
em Portugal na formação de professores para esta disciplina, durante a década de 
1980. Na relação com o olhar empírico sobre a realidade da Educação Musical nas 
escolas, são problematizados os desafios colocados pelas recentes transformações 
nas sociedades contemporâneas.
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No último capítulo, Susana Sardo reflete sobre Práticas de investigação partilhada ou 
como interpelar as fronteiras disciplinares em música. Perspetivas a partir de (uma) 
etnomusicologia. A autora revela os processos de inclusão e exclusão – bem como 
as respetivas implicações de poder – que advêm de um espartilhamento do campo 
disciplinar dos estudos musicais. Salientando a importância das práticas partilhadas, 
encoraja-nos a “desobedecer para investigar” e incita-nos ao indisciplinamento. A 
partilha é a via proposta para conseguirmos (re)agregar o nosso objeto de estudo.

Concluímos esta nota introdutória com um agradecimento reconhecido a todos os 
autores que contribuíram para este livro.

Graça Boal-Palheiros e Pedro S. Boia
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